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Economia em 
debate no 'grupo 
do entendimento' 
BRASILIA - 0 "grupo 

do entendimento" realizou 
ontem sua primeira reu­
nião temática para discutir 
um dos pontos polêmicos 
do projeto de Constituição: 
a Ordem Econômica. A par­
tir de amanhã, seus mem­
bros iniciam o levantamen-
to das e m e n d a s 
apresentadas até agora, na 
tentativa de encontrar 
aquelas que possam propi­
ciar o entendimento entre 
as várias correntes políti­
cas. 

Ontem, o trabalho ficou-
concentrado em quatro 
questões: o conceito de em­
presa nacional, os contra­
tos de risco, a distribuição 
de derivados de petróleo e 
mineração. Apesar de não 
terem estabelecido propos­
tas concretas, o coordena­
dor do grupo, Deputado 
Adroaldo Streck (PDT-RS), 
adiantou alguns caminhos 
para a negociação. 

O grupo tentará suprimir 
do texto o artigo aprovado 
pela Comissão de Sistemati-
zação, que nacionaliza a 
distribuição dos derivados 
de petróleo. Segundo 
Streck, esta não é uma 
questão fundamental para 
o País e sua aplicação acar­
retaria despesas desneces­
sárias. 

— Para mandarmos os di-
tribuidores estrangeiros 

embora iríamos ter que pa­
gar algo em torno de CZ$ 

, 2,9 bilhões — afirmou. 
A definição de empresa 

nacional deverá sofrer alte­
ração. O grupo discutiu 
uma proposta do Deputado 
Virgildásio de Senna 
(PMDB-BA) que só estabe­
lece limitações à remessa 
de lucros para o exterior. 
As empresas estrangeiras 
que reinvestem seu lucro 
no País poderão até receber 
os mesmos benefícios das 
empresas nacionais. 

Em relação aos contratos 
de risco, proibidos pelo 
atual projeto de Constitui­
ção, a saída poderá ser a 
manutenção dos já existen­
tes e a criação de mecanis­
mos que possibilitem um 
maior controle dos futuros 
contratos. O coordenador 
do grupo lembrou que a Pe-
trobrãs tem contrato de ris­
co em cerca de 15 países. 

— Como fica a situação 
se estamos proibindo aqui o 
que a Petrobrás vai buscar 
lá fora — argumentou 
Strecu 

A nuneração, outro tema 
que o "Centrão" pretende 
alterar no projeto de Cons­
tituinte não chegou a ser 
debatido em profundidade. 
As emendas relativas a este 
capítulo serão vistas ama­
nha pelo grupo. 


